
Em todo o Estado. são 56 
mortos e 2 mil desabrigados 

Mais seis corpos foram 
achados em Petrópolis, 

que tem outros 
25 desaparecidos 

R IO — O resgate de seis 
corpos em Petrópolis 
elevou para 56 o núme- 

ro oficial de mortos no Estado. 
Os temporais deixaram cerca 
de 2 mil pessoas desabrigadas. 
Ontem, o sol reapareceu, mas a 
frente fria ainda está entre o 
Rio e o Espírito Santo, o que sig-
nifica mais chuva nos próximos 
dias, segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). 

Até agora, o número de mor-
tos se iguala ao registrado em 
1996. O estrago só não foi 
maior do que o de 1988, quan-
do morreram 300 pessoas, 170 
delas em Petrópolis. 

O luto tomou ontem a cidade 
serrana, onde 25 moradores ain-
da estão desaparecidos. Bom-
beiros e funcionários da prefei-
tura trabalham com tarjas pre-
tas nas roupas. Petrópolis tem, 
até agora, 41 mortos. 

O corpo do desempregado 
Expedito Gonçalves Ferreira 
de Lima, de 62 anos, foi encon-
trado encoberto pelo lamaçal 
na Estrada do Contorno. Ele es-
tava desaparecido desde segun-
da-feira. Na Vila Fe- 

do para ajudar os moradores 
das cidades mais castigadas. A 
Defesa Civil está recebendo do-
nativos para os desabrigados 
nos quartéis do Corpo de Bom-
beiros. A secretaria de Estado 
de Ação Social e Cidadania 
doou fraldas e material de higie-
ne pessoal e de limpeza. A de 
Agricultura, Abastecimento, 
Pesca e Desenvolvimento do In-
terior envia alimentos para os 
produtores que tiveram a co-
lheita atingida. Cinco estações 
do metrô recebem doações. 

Paisagista — O Estado anun-
ciou a liberação de R$ 27,5 mi-
lhões para obras em Petrópolis 
e R$ 3,5 milhões para Paracam-
bi, que havia solicitado R$ 6 mi-
lhões. O governador Anthony 
Garotinho ainda está receben-
do relatórios dos prefeitos de 
Mendes, Rio, Niterói, Japeri, 
Silva Jardim e Teresópolis, pa-
ra liberar recursos. 

No norte do Estado, a cidade 
de Garotinho, Campos, está le-
vando cem famílias da Favela 
Aldeia para casas construídas 
pela prefeitura. A medida foi to-
mada por precaução, já que o 
Rio Paraíba pode alagar. 

Os bombeiros de Paraty, no 
sul do Rio, não têm mais espe-
rança de encontrar com vida a 
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lipe, foram encon-
trados outros dois 
corpos. Um deles 
era ode Maria Regi-
na Raimundo, de 
41 anos, que ficou 
soterrada na Rua 
Jacinto Rabelo. O 
corpo de um vizi-
nho dela também 
foi retirado dos es-
combros, mas está 
sem identificação. 
Na Rua Amaral Pei-
xoto, visitada por 
Fernando Henri-
que, foi encontrado 
o corpo de uma mu-
lher identificada co-
mo Valéria. 

A Defesa Civil re- 
Duque de Caxias: bairros debaixo d'água gistrou aumento 

nas ocorrências — 
de 836. até quarta-feira, o nú-
mero cresceu para 1.038 on-
tem. A maior parte dos chama-
dos foi por causa de deslizamen-
tos e rachaduras nas casas. 

O prefeito Rubens Bontem-
po (PSB) solicitou R$ 89 mi-
lhões dos governos federal e es-
tadual para reconstruir a cida-
de e erguer 2.500 casas popula-
res. "Vamos acabar com esse fil-
me de terror." 

Baixada — Em Duque de Ca-
xias, na Baixada Fluminense, 
foram registradas sete mortes. 
Residências em locais perigo-
sos somam 338 e 1.424 pessoas 
tiveram a casa parcialmente 
afetada ou destruída. Em Para-
cambi, subiu para 997 o núme-
ro de desalojados. As 260 famí-
lias estão acomodadas no Ciep 
Nicola Salzano. Em Mendes, 
município vizinho, 700 pessoas 
perderam suas residências. 

Um esquema especial foi 
montado pelo governo do Esta- 

paisagista paulista Elenice No-
gueira. Ela tentava atravessar 
uma ponte sobre um braço do 
Rio Paraty-Mirim, na divisa 
com Ubatuba, quando seu car-
ro foi arrastado pela corrente-
za. Sua filha, Daniela, de 16 
anos, foi salva por pessoas que 
passavam pelo local. 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) prevê para 
as próximas 48 horas o desloca-
mento total para o Espírito San-
to da frente fria que está entre 
os territórios fluminense e capi-
xaba — onde já chove. Mesmo 
com a mudança, o tempo deve-
rá permanecer instável nos dois 
Estados pelo menos até o início 
da semana que vem. 

O governo do Espírito Santo 
informou que já se prepara pa-
ra possíveis temporais — há pou-
co mais de um mês, chuvas pro-
vocaram 12 mortes. (Rodrigo 
Morais, Clarissa Thomé, Ro-
berta Pennafort e Felipe Wer-
neck) 


